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1. Apresentação

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso, IFMT - Campus Avançado Sinop (IFMT-
SNP) é uma instituição que atua na educação profissional e tecnológica nos diferentes níveis e modalidades de
ensino. Atualmente oferta cursos técnicos e subsequentes, com 325 estudantes matriculados em três turnos de
funcionamento. O quadro de recursos humanos é composto por 30 docentes, 15 técnicos administrativos
educacionais e 09 colaboradores terceirizados.
Este Plano de Contingência de Enfrentamento da Pandemia de Covid-19 surgiu com base nas orientações da
Reitoria e do Comitê de Medidas Preventivas e Orientações sobre a Covid-19 do IFMT que suspendeu as atividades
acadêmicas a partir do dia 18 de março de 2020, mantendo as atividades administrativas essenciais e adotando o
sistema de plantão, rodízio e o trabalho remoto com seus servidores e colaboradores.
O Campus Avançado Sinop com o objetivo de planejar, organizar, assim como proceder com a orientação e
protocolo de prevenção da doença no âmbito da instituição, constituiu a Comissão Local de prevenção à Covid-19,
por meio da Portaria n.º 33/2020, de 26 de maio de 2020, recomposta pela Portaria n.º 3/2021, de 05 de fevereiro de
2021, formada por docentes e técnicos administrativos.
Desse modo, o presente documento segue com a seção introdutória que problematiza e informa questões sobre a
doença no Brasil, bem como apresenta orientações para enfrentamento da Covid-19 em âmbito local.

1.1 Introdução

No início do ano de 2020 a população brasileira foi surpreendida e ficou consternada em saber que o vírus causador
da Covid-19 ou Coronavírus (SARS-CoV-2) se propaga rapidamente, transmitido principalmente a doença por meio
de gotículas geradas quando uma pessoa infectada tosse, espirra ou exala. As pessoas podem ser infectadas ao
inalar o vírus se estiver próximo de alguém que tenha COVID-19 ou ao tocar em uma superfície contaminada e, em
seguida, passar as mãos nos olhos, no nariz ou na boca.
Em fevereiro do mesmo ano, o primeiro ato da administração pública federal foi a portaria nº 188, de 03 de
fevereiro de 2020, declarando Emergência em Saúde Pública de Importância Nacional (ESPIN), em decorrência da
Infecção Humana pelo novo Coronavírus (2019-nCoV).
Em seguida, a portaria n°454, de 20 de março de 2020, declarou em todo o território nacional o estado de
transmissão comunitária da Covid-19, causada pelo SARS-CoV-2, classificada anteriormente pela Organização
Mundial da Saúde (OMS) como pandemia, ou seja, aquela que não é possível rastrear qual a origem da infecção,
indicando que o vírus circula entre as pessoas, independente de terem viajado ou não para o exterior. Todas as
legislações pertinentes aos atos normativos do poder executivo federal referente à Covid-19, diretrizes sobre o
enfrentamento ao vírus e demais consultas são diariamente atualizadas e poderão ser consultadas por meio do sítio



do Planalto
[1]

.
Os impactos negativos da pandemia da COVID-19 se manifestam, não apenas como um problema epidemiológico
para os países atingidos, mas impactam em uma série de atividades humanas frente às respostas de distanciamento
social implementadas pelos diferentes países, exigindo a adoção de uma série de medidas por parte dos órgãos

governamentais
[2]

.
Entende-se por distanciamento social a diminuição de interação entre as pessoas de uma comunidade para diminuir
a velocidade de transmissão do vírus. O Distanciamento Social Seletivo (DSS) é uma estratégia que visa isolar
apenas os grupos que apresentam mais riscos de desenvolver a doença ou aqueles que podem apresentar um quadro
mais grave, como idosos e pessoas com doenças crônicas ou condições de risco como obesidade e gestação de
risco. O objetivo do Distanciamento Social Seletivo é promover o retorno gradual às atividades com segurança,

evitando o crescimento desordenado de casos
[3]

.
Para garantir a eficiência no distanciamento social, devem-se cumprir todos os protocolos de biossegurança. O
conceito de biossegurança é o conjunto de ações voltadas para a prevenção, minimização ou eliminação de riscos
inerentes às atividades de pesquisa, produção, ensino, desenvolvimento tecnológico e prestação de serviços, visando
à saúde do homem, dos animais, a preservação do meio ambiente e a qualidade dos resultados. Ela compreende um
conjunto de ações destinadas a prevenir, controlar, mitigar ou eliminar riscos inerentes às atividades que possam

interferir ou comprometer a qualidade de vida, a saúde humana e o meio ambiente
[4]

.
Parte integrante da biossegurança é o uso dos Equipamentos de Proteção Individual (EPIs), dispositivos de uso
individual, destinados a prevenir riscos que podem ameaçar a segurança e a saúde. O tipo de EPI deve ser escolhido
de acordo com o nível de precaução necessária, como padrão de contato, produção de gotículas/aerossóis ou
precauções para infecções transportadas pelo ar. O procedimento para colocar e remover EPIs deve ser adaptado ao
tipo de EPI utilizado e o descarte necessita ser feito em lixeira com tampa e pedal, em sacos plásticos para

acondicionamento de resíduos contaminados
[5]

. As regras e orientações para colocação, uso, retirada e descarte
correto e seguro dos EPIs (Equipamentos de Proteção Individual) devem ser divulgadas no ambiente escolar.
Desse modo, este Plano de Contingência de Enfrentamento à Covid-19, considerando tal problematização, apresenta
medidas para orientar os gestores e servidores do campus Avançado Sinop, como instrumento de apoio na
realização de consultas na tomada de decisão,  para o funcionamento e desenvolvimento de atividades neste
campus, além de planejar ações de prevenção, minimização ou eliminação de riscos às atividades administrativas e
acadêmicas da Instituição, objetivando de tal modo o retorno gradual das atividades presenciais, com manutenção
de um ambiente seguro e saudável para discentes, servidores, colaboradores e visitantes eventuais.
Em outras palavras, o documento servirá de orientação e consulta para o planejamento e execução das ações, para o
enfrentamento da Covid-19, cabendo ao Comitê de Elaboração e Atualização do presente Plano de Contingência
Local, orientar a comunidade interna e externa do campus, visando à prevenção e enfrentamento da pandemia pelo
Coronavírus, tanto no período anterior quanto após o retorno das atividades presenciais, buscando fundamento na
ciência e nos possíveis cenários de flexibilização das regras de isolamento social estabelecidos pelos governos e
órgãos de saúde.
De acordo com a realidade do IFMT – Campus Avançado Sinop, diversos ambientes e setores poderão ter protocolo
próprio para atender as necessidades específicas não previstas neste plano geral, desde que respeitadas às
orientações da instituição e das autoridades de saúde do Município, do Estado, do País e da OMS (Organização
Mundial de Saúde). Estes protocolos devem ser elaborados e encaminhados ao Comitê Local de Medidas
Preventivas e Orientações sobre a Covid-19, para ciência, aprovação prévia e acompanhamento.
Salientamos a importância de que as medidas de prevenção e controle sejam implementadas por toda a comunidade
escolar (docentes, discentes, técnico administrativos, prestadores de serviços, colaboradores e fornecedores de
materiais e insumos) para evitar ou reduzir ao máximo a transmissão de microrganismos.
Portanto, em virtude de possíveis alterações nos atos institucionais, conforme o Ato CODIR nº 01/2021, de 2 de
fevereiro de 2021, que recomenda a prorrogação da suspensão das atividades presenciais até o dia 30/06/2021, no
âmbito do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso, bem como de novos
conhecimentos que sejam adquiridos, ou pela ocorrência de mudanças no cenário epidemiológico da doença no
Brasil, este Plano de Contingência poderá passar por revisão constante referentes às recomendações nele contidas.

2. Objetivos do Plano de Contingência



1. Estabelecer aos servidores, colaboradores e estudantes do IFMT – Campus Avançado Sinop medidas de
prevenção e de controle da Covid-19, a serem adotadas para o retorno das atividades acadêmicas presenciais,
com vistas a mitigar a virulência da doença nos ambientes e nas atividades desenvolvidas pela instituição;

2. Proporcionar um ambiente institucional mais seguro enquanto perdurar a epidemia pelo Coronavírus, com a
promoção e execução de medidas de prevenção, contenção e mitigação estabelecidas pelos órgãos oficiais de
saúde;

3. Recomendar a adoção de medidas sanitárias básicas e de convivência para cada setor da escola, com vistas à
manutenção das atividades da instituição no período da pandemia;

4. Contribuir para a reformulação do orçamento específico para Covid-19, conforme solicitação da organização
mundial de saúde e órgão similares;

5. Comunicar e capacitar a comunidade escolar do IFMT – Campus Avançado Sinop com informações
atualizadas e preconizadas pelas autoridades da saúde do Brasil e do mundo;

6. Assegurar o retorno das atividades de ensino e aprendizagem no campus, minimizando os riscos decorrentes
da pandemia na comunidade escolar.

3. Medidas de prevenção e controle de infecção pelo novo Coronavírus durante a suspensão das aulas

presenciais no campus

3.1. Serviços essenciais do Campus Avançado Sinop durante o isolamento social

1. Conservação dos jardins e do campo de futebol do campus;
2. Continuidade no sistema de abastecimento de água;
3. Funcionamento do setor de Tecnologia de Informação – TI;
4. Manutenção do veículo institucional;
5. Continuação das atividades de limpeza, portaria e vigilância;
6. Manutenção do patrimônio do campus;
7. Realização de atividades pertinentes ao Registro Escolar;
8. Atendimento de estudantes, tais como: entrega de materiais didáticos pelo departamento de ensino,

computadores e demais itens que não puderem ser executados de forma remota;
9. Entrega de cestas básicas, máscaras e sabonete líquido, entre outros;

10. Cumprimento de atividades que  dependam  do  uso  das  instalações  e  equipamentos  da instituição
previstas  em  projetos  de  extensão  diretamente relacionadas ao combate à Covid-19;

11. Execução de atividades administrativas indispensáveis à manutenção do  funcionamento  da  Instituição (caso
seja possível, priorizar a forma remota).

3.2 Orientações para estudantes, servidores, colaboradores e visitantes do IFMT - Campus Avançado Sinop

1. É necessário o uso de máscaras de proteção em tempo integral nas áreas internas e externas do campus, que
deverão ser devidamente substituídas a cada 2 (duas) horas de uso,  ou  sempre  que  estiverem  úmidas  (a 
máscara  precisa  cobrir  a  boca,  o  nariz  e  ser  ajustada  para  minimizar  os  espaços  entre  a  face  e  a 
máscara,  não  pode  ser  manipulada  durante  o  uso  e,  antes  de  ser retirada,  é  necessário  lavar  ou 
desinfectar  as  mãos.  Enquanto  estiver  em  uso,  não  se  deve  tocar  na  parte  da  frente  da  máscara  e, 
caso isso aconteça, é necessário higienizar imediatamente as mãos). Após o uso, a mesma deverá ser
acondicionada em embalagem plástica para posterior descontaminação ou descarte;

2. Realizar assepsia correta e frequente das mãos até a altura do punho com água e sabão;
3. Higienizar as mãos, com álcool 70%,  ou  álcool  gel  a  70%, caso não seja possível a lavagem depois  de

tocar  superfícies,  objetos,  maçanetas,  corrimãos, detector  de  digitais  no  ponto  eletrônico,  uso  de
transporte público, trabalho com objetos e equipamentos de laboratórios, entre outros;

4. Evitar tocar nos olhos, no nariz e na boca com as mãos não lavadas;



5. Procurar não utilizar ornamentos (anéis, colares, brincos, pulseiras, dentre outros);
6. Lavar as mãos ao tocar a boca, o nariz ou os olhos, conforme já indicado;
7. Manter, permanentemente, as unhas curtas e sem esmalte descascado;
8. Higienizar o celular, chaves, óculos, carteira, entre outros, frequentemente e com substância adequada;
9. Não compartilhar objetos de uso pessoal, como: talheres, copos, pratos, toalhas, material escolar, entre outros;

10. Adotar um comportamento amigável sem contato físico, evitando cumprimentar as pessoas com aperto  de 
mãos,  abraços  e  beijos;

11. Manter o distanciamento social  de no mínimo 1,5m entre  as  pessoas  em  todos  os  ambientes  e 
atividades  no  campus,  não permanecendo em ambientes fechados e/ou com aglomerações, sem que isso
seja absolutamente necessário;

12. Buscar, sempre que possível, no setor de trabalho o afastamento entre as mesas, de modo a aumentar a
distância entre as pessoas;

13. Conservar os ambientes bem ventilados com janelas  e  portas  abertas  para  melhorar  a  circulação  de  ar,
quando possível. Os ambientes com condicionadores de ar deverão ter renovação de ar periodicamente;

14. Disponibilizar próximo às portas de acesso coletivo, álcool em gel 70% ou álcool líquido 70% para realização
da higienização;

15. É necessário cumprir os protocolos de prevenção à Covid-19 e, em caso de tosse ou espirro, levar o antebraço
ou manga à frente da boca ou usar lenço de papel e higienizar as mãos após o contato com secreções
respiratórias;

16. Limpar com frequência as superfícies e  os  equipamentos  de  contato,  tais  como:  teclados,  bancadas, 
balcões,  mesas,  telefones,  ponto eletrônico,  equipamentos de  laboratório, maçanetas,  entre outros 
(sempre que possível,  o  próprio  usuário  deverá  fazer a higienização do equipamento por ele utilizado);

17. Fazer uso de copos ou garrafas individuais para consumo de  água,  evitando  contato  direto  da  boca  com 
as  torneiras  dos bebedouros;

18. Aferir diariamente a temperatura corporal de todas as pessoas que acessam o campus  (pessoas em estado 
febril, com temperatura acima de 37,5ºC, serão orientadas a procurar tratamento de saúde, sendo o retorno
condicionado a sua melhora, respeitados os prazos de repouso e/ou quarentena, indicadas pelos profissionais
de saúde;

19. Evitar, na medida do possível, viagens ou deslocamentos que não sejam estritamente necessários;
20. Manter-se em isolamento por 10 (dez) dias  após  o  retorno,  quando  realizadas  viagens  a  regiões  com 

índices  elevados  de infecção  da  Covid-19  nos  termos  definidos  pela  OMS,  e  comunicar  o  fato  por  e-
mail  à  chefia  imediata.   A comprovação documental da viagem é obrigatória e deverá ser feita por e-mail
ou no retorno às atividades presenciais;

21. Comunicar imediatamente à chefia imediata, o gestor e as autoridades sanitárias e  de  saúde  do  município 
qualquer  sintoma relacionado  à  Covid-19  (febre,  tosse  e  dificuldade  para  respirar)  ou  doenças 
respiratórias  que  venham  a  ocorrer identificadas nos ambientes de trabalho administrativo e de ensino;

22.  Deverá permanecer em isolamento por 10 dias a pessoa que teve contato com quem obteve a confirmação de
Covid-19. Todos os ambientes necessitarão ser desinfectados e todas  as  demais atividades, caso seja de
extrema urgência, como no caso de período de matrículas, os trabalhos deverão  ser realizados por outros
servidores do departamento. Não havendo pessoal para substituição, os serviços serão suspensos até que haja
servidores para desempenhar as atividades.

3.3 Orientações para os gestores do IFMT - Campus Avançado Sinop

A equipe gestora do IFMT - Campus Avançado Sinop deverá acompanhar os  indicadores  epidemiológicos  da 
pandemia  nos  níveis  local,  regional,  nacional  e internacional  para,  se  necessário,  adotar  medidas  coletivas 
de  prevenção  e  controle  da  doença  no  âmbito  institucional local.  Cabe à gestão:

1. Suspender atividades relacionadas a inaugurações, posses, cerimônias e  eventos  em  que  estejam  previstas 
aglomerações  de pessoas, viagens agendadas de docentes, discentes e de técnicos administrativos, salvo
aquelas estritamente necessárias;

2. Fornecer gratuitamente máscaras de proteção individual descartáveis ou  confeccionadas  artesanalmente  a 



toda  a  comunidade escolar (estudantes, servidores e colaboradores) em quantidades suficientes para a troca a
cada turno de funcionamento ou sempre que estiver úmida;

3. Prover os materiais necessários às ações educativas destinadas ao controle e prevenção da Covid-19 na
comunidade escolar;

4. Instalar tapetes sanitizantes para higienização das solas dos sapatos nos locais de acesso às entradas no
campus;

5. Disponibilizar álcool 70% na forma de gel ou líquido em todos os ambientes e setores da instituição, em
embalagens próprias para borrifação ou dispenser nas mãos;

6. Garantir o provimento de dispensers de sabonete líquido e de álcool em gel 70%, suporte de papel toalha,
lixeiras com acionamento por pedal, em pontos de maior circulação, tais como: recepção, banheiros e
corredores de acesso;

7. Pulverizar solução de hipoclorito de sódio a 2% nos ambientes de maior movimentação  de  pessoas  (salas 
de  aulas, banheiros  de  uso  comum,  laboratórios,  mesas  da  área  de  convivência,  sala  de  refeições  e 
biblioteca,  sempre que necessário);

8. Fixar panfletos nos murais do campus e em todos os setores informando sobre a utilização obrigatória de
máscaras e orientando sobre a maneira correta de utilizá-las;

9. Estimular a realização de reuniões virtuais como forma de prevenção;
10. Ajustar, sempre que possível, em forma de regime domiciliar, o trabalho  dos  servidores  e  as  atividades 

acadêmicas  de  estudantes  pertencentes  ao  grupo de  risco:  idosos  com  mais  de  60  anos,  gestantes, 
pessoas  com imunodeficiências ou doenças crônicas cardiovasculares e renais, pneumopatias, diabetes,
câncer, dentre outras;

11. Estender a condição de trabalho ou atividades em exercício domiciliar para estudantes  e  servidores  que
comprovem  e, necessariamente, convivam em espaços domiciliares com pessoas do grupo de vulneráveis,
independentemente da faixa etária;

12.  Fazer cumprir as orientações constantes  no  presente  Plano  de  Contingenciamento,  aplicando  as  sanções 
cabíveis  em  consonância com as normas e regimentos institucionais para servidores e estudantes, conforme
protocolos da OMS (Organização Mundial da Saúde);

13. Proibir a aglomeração de pessoas nos diversos ambientes da instituição;
14. Incentivar o trabalho em escala, em horários alternados;
15. Expedir atos necessários para garantir o bom andamento das atividades  administrativas,  de  ensino,  de

 pesquisa  e  de  extensão  do campus, enquanto durar a pandemia de Covid-19, atendendo as orientações
deste Plano de Contingência;

16. Manter os banheiros de uso comum devidamente limpos e desinfetados com hipoclorito de sódio a 2%;
17. Solicitar às empresas de prestação de serviço do campus a orientação dos colaboradores terceirizados que

trabalham nos serviços de limpeza, serviços gerais, portaria, vigilância e estagiários em relação às medidas de
prevenção;

18. Requisitar o uso de equipamentos de proteção  individual  (EPIs)  necessários  para  o  atendimento  ao 
público  e  a  execução  dos  serviços, resguardando a saúde dos colaboradores e dos usuários internos e
externos da instituição;

19. Possibilitar a todos os estudantes o acesso às atividades didático-pedagógicas  (trabalhos,  avaliações  e 
tarefas)  em  tempo  e  forma suficientes para o atendimento aos objetivos dos componentes curriculares e o
perfil profissional dos cursos ofertados;

20.  Dirimir dúvidas e questões relacionadas ao cumprimento deste Plano de Contingenciamento.
21. Planejar estratégias de apoio psicológico aos  estudantes,  servidores  e  colaboradores,  para lidar com o

estresse causado pela pandemia;
22. Manter atualizado este Plano de Contingenciamento, bem como sua divulgação em todos os canais de

comunicação do campus.

3.4. Orientações para a suspeita ou ocorrência de casos positivos de infecção por Covid-19 na comunidade

escolar

Em caso de  febre  (considera-se  febre  aquela  cuja  temperatura  corporal  esteja  acima  de  37,8ºC)  e/ou  pelo 



menos  um  sinal  ou  sintoma respiratório  (tosse,  dificuldades  para  respirar,  produção  de  escarro,  congestão 
nasal ,  dificuldade  para  deglutir,  dor  de garganta, coriza), seguir o seguinte protocolo:

1. Procurar imediatamente uma unidade de saúde independente do vínculo com a instituição, todas as pessoas
com qualquer um desses sinais ou sintomas citados;

2. Buscar o atendimento na rede pública (UBS, UPA) ou na rede privada de saúde;
3. Comunicar por e-mail a chefia imediata (se servidor ou colaborador) ou o coordenador do curso (se

estudante);
4. Encaminhar o atestado médico para a instituição (os estudantes, para o coordenador de curso; o servidor ou o

colaborador, para o Setor de Gestão de Pessoas via processo eletrônico do SUAP).

3.5. Orientações para pessoas do grupo de risco

1. O servidor ou colaborador que fizer parte  do  grupo  de  risco  deve  comunicar  formalmente  à instituição, 
solicitando  a  adoção das medidas protetivas necessárias enquanto perdurar a pandemia pelo Coronavírus. No
caso do estudante, na ocasião de ensino híbrido ou aulas presenciais, deverá adotar o mesmo procedimento
mencionado acima;

2. Os familiares que fazem parte  do  grupo  de  risco  para  Covid-19  precisam buscar orientação com  o 
médico  de  sua  confiança  referentes aos  riscos  decorrentes  da volta dos filhos às atividades escolares, e se
estes devem permanecer em casa quando a escola retornar às atividades presenciais.

3.5.1 As pessoas e medidas de proteção individual e coletiva para quem faz parte do grupo de risco

Segundo o Ministério da Saúde  e  a  OMS,  são  consideradas  pessoas  do  grupo  de  risco  à  Covid-19  aquelas 
que  estiverem  nas  seguintes situações:

1. Idade de 60 anos ou mais;
2. Pessoas acometidas de doenças crônicas, tais como: hipertensão, doenças  cardiovasculares,  pulmonares, 

diabetes,  entre outras;
3. Pessoas com deficiência imunológica;
4. Transplantados em tratamento com imunossupressores;
5. Pessoas em tratamento oncológico;
6. Gestantes e lactantes.

Recomendam-se as seguintes medidas de proteção individual e coletivas às pessoas do grupo de risco:

1. Utilizar máscara sempre que estiver em ambiente externo à residência;
2. Manter o isolamento domiciliar ou hospitalar de pessoas com sintomas da doença por até 10 dias;
3. Realizar higiene, frequentemente, das mãos com água e sabonete líquido ou desinfectar com álcool gel 70%;
4. Cobrir nariz e boca com o cotovelo flexionado ou usar o lenço de papel se tossir ou espirrar;
5. Usar lenço descartável para higienização nasal (descartar imediatamente após o uso e realizar a higiene das

mãos);
6. Seguir os protocolos de higienização das mãos após tossir ou espirrar;
7. Evitar tocar olhos, nariz e boca;
8. Não cumprimentar outras pessoas com aperto de mãos, abraços ou beijos;
9. Não compartilhar objetos pessoais (cuia de tereré, chimarrão, copos, pratos, talheres, xícaras, entre outros);

10. Ficar em casa se não se sente bem e procurar o atendimento médico se tiver febre, tosse e dificuldade para
respirar;

11. Seguir todas as orientações das autoridades sanitárias local, estadual e nacional.

4. Medidas preventivas e de controle da Covid-19 após o retorno às aulas presenciais



4.1. Premissas fundamentais:

Para o retorno seguro e respeitando todos os protocolos de segurança deste Plano de Contingência, segue as
premissas fundamentais:

1. Uso obrigatório de máscaras em todos os locais e ambientes do campus;
2. Reforço nas ações de higiene pessoal e dos ambientes da Instituição;
3. Identificação precoce e isolamento de pessoas com sintomas da doença;
4. Orientação permanente aos servidores, estudantes e colaboradores;
5. Manutenção do distanciamento social.

4.2. Estratégias institucionais de capacitação e conscientização da comunidade escolar

1. Estabelecer estratégias constantes de comunicação e conscientização de servidores, estudantes, colaboradores
e seus familiares, antes e após o retorno das aulas, sejam elas remotas, híbridas ou presenciais;

2. Promover, permanentemente, discussões e divulgação, por meio das mídias sociais, em grupos de WhatsApp
e no e-mail institucional, de materiais informativos e educativos sobre o enfrentamento à Covid-19, ações e
projetos que estão sendo desenvolvidos na instituição para amenizar o impacto do ensino remoto e sobre o
planejamento para o retorno das atividades presenciais de forma segura.

4.3. Procedimentos de segurança na utilização das instalações da Instituição

1. O acesso à Instituição e a utilização das dependências do campus somente será permitido com o uso
obrigatório e permanente de máscara;

2. Na entrada de todos os ambientes será mantido recipiente abastecido com álcool 70% para higienização das
mãos;

3. Distanciamento seguro nos diferentes ambientes do campus, de no mínimo 1,5m entre as pessoas (sempre que
necessário, fazer demarcações no piso dos ambientes);

4. As atividades, sempre que possível, serem desenvolvidas em ambiente com janelas e portas abertas,
permitindo uma boa circulação de ar;

5. Para os ambientes de trabalho e estudo, providenciar a reorganização para que mesas, carteiras,
computadores, equipamentos laboratoriais, pranchetas, entre outros, fiquem minimamente distanciados 1,5m
uns dos outros;

6. Todos os ambientes devem ser identificados de forma visível, com o número máximo de pessoas nele
permitido, garantindo o isolamento de segurança entre as pessoas durante as atividades;

7. O auditório deverá permanecer fechado, exceto quando for utilizado como sala de aula;
8. As lixeiras dos ambientes não devem ter tampa e, caso a tenha, o acionamento deve ser com pedal;
9. A limpeza das caixas d’água precisa ser realizada rotineiramente;

10. O descarte dos lixos necessita ser feito pela equipe responsável, pelo menos duas vezes por dia, com cuidado
de manter os sacos bem fechados e com a utilização de EPIs (luvas, máscara e óculos de proteção);

11. A utilização de garrafinhas individuais necessita ser incentivada;
12. Realização da limpeza da sola dos calçados em tapete sanitizante disponível no acesso principal do campus;
13. Todas as pessoas que adentrarem ao campus precisam aferir a temperatura;
14. Nas dependências do campus não será permitido o consumo de tereré e chimarrão.

4.4. Procedimentos de segurança nas salas de aula

1. Todas as salas de aula deverão ter um sinal indicativo do número máximo de pessoas permitidas, o qual



deverá ser respeitado por todos;
2. No piso das salas deverão ser marcadas, de forma visível, as linhas de segurança para manter o

distanciamento de no mínimo 1,5m entre os estudantes, e entre estes e o docente;
3. O atendimento individual na mesa do professor deverá ser evitado;
4. Nas aulas de educação física, evitar esportes coletivos e/ou atividades que necessitem de contato físico e/ou

proximidade entre estudantes, cabendo ao docente fazer adequações para manter o distanciamento social;
5. A equipe do Ensino terá papel fundamental no sentido de orientar e fiscalizar para que os estudantes não

fiquem aglomerados nos corredores e ambientes educacionais;
6. Aos estudantes não será permitido ficar fora da sala de aula em momentos sem aula e, caso não tenham

compromisso com a escola por um longo período, a recomendação será para retornarem às suas casas;
7. No interior das salas de aula não será proibido o consumo de alimentos e de bebidas;
8. Os ambientes das salas de aulas necessitam ser desinfectados, por aspersão com hipoclorito de sódio a 2% ou

produto tecnicamente equivalente; 
9. As aulas de reforço, atividades de monitoria e de apoio deverão respeitar o distanciamento mínimo de 1,5m;

10.  Nas aulas práticas de laboratório, não ultrapassar o limite de estudantes por aula para cada ambiente, sendo
obrigatória a utilização de todos os EPIs demandados, incluindo o uso de máscara, óculos e a higienização das
mãos com água e sabão ou água com detergente ou desinfecção com álcool 70%;

4.5. Procedimento de segurança nas salas administrativas

1. Verificar a possibilidade de adoção do regime de trabalho remoto de acordo com a legislação vigente;
2. Adotar, se possível, regime de revezamento entre turnos, diminuindo o fluxo de servidores nos ambientes;
3. Utilizar barreiras físicas, como divisórias de acrílico, se possível;
4. Realizar reuniões, preferencialmente, em formato virtual;
5. Priorizar ambientes abertos e ventilados e, caso seja necessário a realização de alguma reunião presencial,

reduzir sua duração ao máximo;
6. Não compartilhar objetos e utensílios;
7. Deverão ser higienizados, com álcool 70%, os objetos de uso coletivo ao final de cada uso.

4.6. Procedimentos de segurança nos laboratórios de informática

1. Manter janelas e portas abertas, se possível, para melhor circulação do ar durante a utilização do laboratório;
2. Organizar os computadores para ficarem dispostos a uma distância mínima de 1,5m entre os usuários e entre

esses e o docente;
3. Disponibilizar recipientes de álcool 70% com dispensers  de papel-toalha para que todos possam desinfetar as

mãos e efetuar a limpeza dos teclados antes e depois da utilização, bem como das superfícies de contato do
usuário;

4. Fazer limpeza diária dos laboratórios de informática.

4.7. Procedimentos de segurança no uso de laboratórios

A entrada nos laboratórios só será permitida aos servidores, colaboradores e estudantes designados para atividades
educacionais naquele ambiente. Deverão ser observados os seguintes procedimentos:

1. Higienizar as mãos com água e sabonete líquido ou utilização de álcool 70% antes de entrar no laboratório;
2. Necessitará em cada laboratório ter um cartaz em local visível, identificando o número máximo de pessoas

para aquele ambiente;
3. É obrigatório o uso de máscaras para frequentar as aulas práticas em laboratório;



4. Deve prevalecer, durante as aulas de laboratório, a distância mínima de 1,5m das bancadas, entre os
estudantes, bem como entre esses e o servidor;

5. Ao utilizar os equipamentos do laboratório, o usuário deve fazer a limpeza/ desinfecção com produto
recomendado para aquele tipo de equipamento, bem como repetir o procedimento após a realização das
atividades práticas;

6. Manter a bancada livre de objetos não pertinentes ao trabalho a ser executado;
7. É proibido o consumo de alimentos e bebidas no interior dos laboratórios;
8. É obrigatório o uso das vestimentas e EPIs: calça comprida até o tornozelo, calçado fechado e; não serão

permitidos chinelos, sandálias ou qualquer calçado aberto;
9. Fazer a limpeza diária dos laboratórios entre os turnos de utilização.

4.8. Procedimento de segurança nos banheiros

1. Recomenda-se a adoção de cuidados específicos, além das medidas supramencionadas como distância
mínima de 1,5m entre as pessoas, uso de máscara facial, etiqueta respiratória e higiene das mãos;

2. Expor avisos do lado de fora de cada banheiro referente à lotação máxima, para que considerem a taxa de
ocupação, bem como efetuar a demarcação para as filas do lado externo;

3. Aspergir solução de hipoclorito de sódio a 2%, sempre que necessário;
4. Não assoar o nariz ou escarrar na pia do banheiro, é indicado utilizar o papel disponível dentro do box e

descartá-lo, imediatamente, na lixeira, higienizando as mãos logo em seguida;
5. Não demorar muito no banheiro, considerando que sempre haverá outras pessoas que também precisam

utilizá-lo.

4.9. Procedimentos de segurança no uso da Biblioteca

1. Recomenda-se que a biblioteca atenda em regime de acervo fechado (não permitir livre acesso às estantes),
considerando a possibilidade de contaminação dos livros que ainda não estão em uso;

2. O atendimento no balcão deve ser realizado respeitando o distanciamento recomendado para a segurança de
todos. É indispensável o uso de máscaras para empréstimo de devolução dos materiais;

3. O servidor responsável pelo turno (manhã/tarde/noite) deve usar luvas para manusear o acervo;
4. Obedecer ao período mínimo de 06 dias entre a devolução e o novo empréstimo, caso sejam feitos

empréstimos de livros, pois o material deverá ficar em quarentena;
5. Deixar uma estante separada para “quarentena dos livros”, onde o material deve permanecer no mínimo 06

dias;
6. Após a devolução no sistema, o próprio usuário deve depositar os livros devolvidos na estante “Quarentena”;
7. Higienizar as mãos antes e depois de manipular qualquer livro e entre todos os atendimentos de usuários;
8. Manter recipientes de álcool 70% e dispenser com papel-toalha, disponíveis para que todos possam

desinfectar as mãos e efetuar a limpeza do teclado do computador de consulta local antes e depois da
utilização, bem como das superfícies que obteve contato;

9. Conservar o ambiente da biblioteca com ventilação adequada, sempre que possível, deixando portas e janelas
abertas para evitar o contato diário das pessoas com maçanetas e puxadores de portas;

10. Recomenda-se a instalação de divisória de vidro ou acrílico para o atendimento pessoal;
11. Limitar o número de estudantes em uso simultâneo nas mesas de estudo da biblioteca, atendendo o

distanciamento de 1,5m entre as pessoas;
12. Restringir o número de computadores destinados à pesquisa na internet, que estão disponibilizados na

biblioteca para este fim, atendendo o distanciamento de 1,5m entre as pessoas;
13. Reduzir o número de estações de trabalho destinadas ao estudo individual, que estão disponibilizadas na

biblioteca para este fim, atendendo o distanciamento de 1,5m entre as pessoas;
14. Reforçar a limpeza diária da Biblioteca entre turnos de utilização.



4.10. Procedimentos de segurança no uso da Sala dos Professores

1. Usar a sala para as atividades estritamente necessárias;
2. Manter o ambiente sempre bem arejado, com janelas e portas abertas;
3. Estabelecer e respeitar a capacidade máxima permitida de pessoas no ambiente;
4. Orientar os usuários da sala para higienizar sua mesa e objetos constantemente e garantir a limpeza e a

desinfecção frequente, principalmente de locais e objetos onde ocorre o contato das mãos, como:
equipamentos de uso comum (data-show, cabos, maçanetas, etc.);

5. Não deverão ser compartilhados objetos de uso pessoal.

4.11. Procedimentos de segurança no transporte

4.11.1Durante o transporte:

1. Higienizar as mãos com álcool 70% gel ou líquido ao entrar no veículo;
2. Procurar conversar somente o essencial;
3. Manter, sempre que possível, as janelas do veículo abertas para uma melhor circulação, recomendando evitar,

o máximo possível, o uso de ar-condicionado;
4. Deve ser configurado o ar-condicionado ou a ventilação para o modo extrair e não recircular, quando o uso

for necessário;
5. Cobrir a boca e o nariz com o cotovelo ou com um lenço descartável toda vez que tossir ou espirrar e, em

seguida, o lenço deve ser depositado num saco plástico, lembrando-se de descartá-lo após sair do veículo;
6. Evitar tocar com as mãos: boca, nariz, olhos e máscara.

4.12. Procedimentos de segurança no transporte individual

1. Priorizar o uso de bicicleta sempre que possível;
2. Higienizar as mãos com álcool 70% gel ou líquido ao entrar no veículo;
3. Reforçar a higienização do volante e demais locais onde ocorrem frequentes toques com as mãos;
4. Manter sempre os vidros abertos para melhorar a circulação de ar, se utilizar veículos de passeio com mais de

uma pessoa;
5. Evitar o compartilhamento de capacete e higienizá-lo frequentemente.

4.12.1 Ao chegar ao local de destino

1. Deve higienizar as mãos com água e sabonete líquido ou álcool 70%;
2. Trocar a máscara sempre que estiver úmida ou a cada 2 (duas) horas, buscando um ambiente reservado e

seguindo os seguintes procedimentos: retire-a segurando o elástico atrás das orelhas, descarte-a no lixo ou
separe numa sacola se for de tecido e, em seguida, higienizar as mãos e rosto para colocar a nova máscara.

4.13. Procedimentos de segurança no retorno para casa (todas as pessoas da comunidade escolar)



1. Recomenda-se quando chegar a casa, deixar os sapatos para fora, limpar maçanetas e todo e qualquer objeto
que tenha tocado antes de lavar as mãos com água e sabão;

2. Higienize objetos pessoais como: celular, controle remoto, chaves, entre outros e, deixe-os em algum
ambiente que seja arejado e ventilado, sempre que possível;  

3. Aconselha-se que tome banho quando chegar a casa, antes de entrar em contato com membros da família.

4.14. Procedimentos a serem adotados na ocorrência de casos sintomáticos com estudantes, servidores e

colaboradores:

Como o momento requer vigilância e atenção constante, é de responsabilidade de todos os servidores, colaboradores
e discentes da instituição colocarem em prática todas as orientações de higiene e protocolos de segurança existentes
neste Plano de Contingência, observando as recomendações da OMS, bem como informarem a instituição
imediatamente se perceberem ou tiverem conhecimento de pessoas sintomáticas ou com confirmação de Covid-19,
para que a instituição possa tomar todas as providências necessárias. Nesses casos serão adotados os seguintes
procedimentos:

1. Pessoas com sintomas de gripe, resfriado, febre, tosse, dificuldades para respirar, não poderão frequentar o
campus enquanto perdurarem os sintomas;

2. O servidor ou colaborador que for identificado no campus apresentando os sintomas deverá procurar
atendimento médico imediatamente, e seguir as orientações de isolamento domiciliar;

3. O estudante que for identificado no campus apresentando os sintomas será encaminhado para a portaria, onde
irá aguardar os pais ou responsável, o mesmo deverá procurar atendimento médico e, se necessário, afastar-se
das atividades acadêmicas, apresentando o atestado médico à Coordenação de Curso;

4. Servidores, colaboradores e estudantes que tiverem pessoas ou familiares sintomáticos ou com confirmação
de diagnóstico em suas residências não poderão frequentar o campus por pelo menos 10 dias a contar do
início dos sintomas;

5. Em caso de confirmação de diagnóstico laboratorial positivo para a Covid-19, atestado por profissional da
medicina ou de laboratório, o trabalhador ou estudante deverá permanecer afastado e em isolamento até
receber autorização médica para o retorno às atividades normais;

6. Recomenda-se o rastreamento de todas as pessoas que tiveram contato com quem testou positivo, para que
sejam afastadas por 10 dias, garantindo o isolamento e evitando a disseminação da doença;

7. Caso ocorra de um estudante testar positivo para a Covid-19, aconselha-se o afastamento por 10 dias de toda
a turma de alunos, necessitando executar atividades remotas e, se caso surjam sintomas, esses devem procurar
uma unidade de saúde.

4.15. Medidas voltadas à comunicação e distribuição de informações ao público-alvo pelo Gabinete da

Direção

1. Promover a divulgação de Orientações de Retomada Segura das Atividades Presenciais, no campus, no
contexto da pandemia da Covid-19;

2. Adotar o e-mail como veículo de comunicação oficial das questões que envolvem o enfrentamento da
pandemia pela Covid-19, com complemento pelas páginas oficiais (Ministério da Saúde e Organização
Mundial da Saúde), igualmente serão utilizados o site institucional do Campus Avançado Sinop como: as
redes sociais (Facebook) e grupos de WhatsApp como meios de comunicação externa;

3. Viabilizar permanentemente campanhas institucionais internas de informação e sensibilização sobre os
métodos de transmissão e cuidados a serem adotados para evitar o contágio entre os integrantes da
comunidade escolar e seus familiares;

4. Criar recursos (panfletos, vídeos, protocolos) que incentivem a prática da etiqueta respiratória, a lavagem
correta das mãos, o uso correto das máscaras, a limpeza e desinfecção dos equipamentos antes e após o uso,
sobre a utilização correta do álcool em gel ou álcool 70%, dentre outros.



4.16. Medidas a serem adotadas nas atividades educativas

Em 18 de agosto de 2020, foi sancionada a Lei nº 14.040/2020, que estabelece normas educacionais excepcionais a
serem adotadas durante o estado de calamidade pública reconhecido pelo Decreto Legislativo nº 6/2020. Esta Lei,
no parágrafo único do art. 1º, define que “o Conselho Nacional de Educação (CNE) editará diretrizes nacionais com
vistas à implementação do disposto nesta Lei”.
Ressalta-se que as atividades pedagógicas não presenciais a serem desenvolvidas pelas instituições escolares já
estão descritas no Parecer CNE/CP nº 05/2020, que trata da reorganização do Calendário Escolar e da possibilidade
de cômputo de atividades não presenciais para fins de cumprimento da carga horária mínima anual, em razão da
pandemia da Covid-19.
Pode-se utilizar o ensino híbrido, ou seja, parte dos alunos com aulas presenciais e parte com aulas virtuais e/ou
síncronas em casa ou outro local, com atividades e trabalhos a serem realizados em casa. A realização das
atividades pedagógicas não presenciais deve possibilitar a efetivação dos direitos de aprendizagem e
desenvolvimento previstos na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), nos currículos e nas propostas
pedagógicas. Para tanto, é necessário disponibilizar meios, ou seja, plataformas de ensino mediado, acessíveis para
os estudantes que não retornarem às aulas presenciais e criar logística para entrega de material impresso para
estudantes que não tenham acesso à internet.
Recomenda-se a realização de avaliações diagnósticas e formativas, as quais poderão orientar programas de
recuperação da aprendizagem presencial ou não presencial, promovidas pela escola, de acordo com cada
planejamento pedagógico e curricular de retorno às aulas, tais como:

1. Informar aos alunos sobre normas de segurança;
2. Orientar para a prevenção da transmissão da Covid-19;
3. Explicar sobre o uso obrigatório da máscara;
4. Manter os ambientes limpos e ventilados;
5. Orientar a higienização das mãos e punhos;
6. Limitar a interação em grandes grupos;
7. Optar quando possível por aulas ao ar livre ou ventilar as salas o máximo possível;
8. Orientar/contribuir no plano de trabalho domiciliar baseada na IN 009/2020 de 19/08/2020, para alunos em

quarentena ou que pertençam ao grupo de risco;
9. Estender o período das avaliações e informar adequadamente as novas datas aos alunos e familiares;

10. Orientar os educadores sobre a conversão de carga horária à distância em horas presenciais e o seu registro no
Q-Acadêmico;

11. Incentivar os docentes, na medida do possível, procurar incluir nos programas de ensino, conteúdos que
trabalhem etiqueta respiratória, técnica de higienização das mãos, informações sobre Coronavírus e de como
respeitar os protocolos de saúde em casa e na escola;

12. Apoiar e incentivar o desenvolvimento de projetos pelos estudantes que incluam os temas de saúde
atualmente trabalhados, como a criação de cartazes, vídeos instrucionais e outros recursos;

13. Organizar atividades ao ar livre sempre que possível, com grupos reduzidos e distanciamento entre os alunos;
14. Não permitir atividades interescolares como campeonatos e visitas técnicas enquanto perdurar a pandemia;
15. Atentar para as medidas sanitárias durante as atividades de Educação Física, tais como: trabalhar com grupos

reduzidos, orientar o distanciamento entre estudantes, manter o espaço arejado, disponibilizar álcool 70% e
reforçar a etiqueta respiratória;

16. Evitar propostas com filmes se necessárias, devendo respeitar as recomendações de distanciamento, etiqueta
respiratória e local arejado, com grupo reduzido de alunos;

17. Estabelecer a norma “se não estiver se sentindo bem, fique em casa” para todos os membros da comunidade
escolar. Ao identificar um estudante com sintomas de síndrome gripal em sala de aula, o Departamento de
Ensino, deve acionar os pais ou responsáveis, orientando que esse estudante seja imediatamente encaminhado
à UBS mais próxima. Nesse caso, o estudante deverá aguardar em local aberto e arejado, até que pais ou
responsáveis possam buscá-lo;

18. Descrever relatórios periódicos informando como estão sendo desenvolvidas as atividades, as dificuldades e
desafios encontrados, permitindo, assim, o monitoramento da situação do ambiente escolar de maneira geral.



BIBLIOGRAFIA

1. BRASIL. Ministério da Educação. Protocolo de biossegurança para retorno das atividades nas
Instituições Federais de Ensino. 2020. Disponível em: < https://www.gov.br/mec/pt-br/centrais-de-
conteudo/campanhas-1/coronavirus/CARTILHAPROTOCOLODEBIOSSEGURANAR101.pdf>. Acesso em:
10 de fev. de 2021.

2. BRASIL. Legislação Covid-19: atualização diária dos atos normativos sobre o COVID-19. Disponível em: <
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Portaria/quadro_portaria.htm>. Agência Nacional de Vigilância
Sanitária – http://portal.anvisa.gov.br/coronavirus. Acesso em: 11 fev. de 2021.

3. BRASIL. Ministério da Saúde. Plano de Contingência Nacional para Infecção Humana pelo novo
Coronavírus Covid-19. Disponível em: <https://portalarquivos2.saude.gov.br/> . Acesso em: 11 de fev. de
2021.

4. BRASIL. Ministério da Educação. Guia de implementação de protocolos de retorno das atividades
presenciais nas escolas de Educação Básica. Brasília, Setembro, 2020.

5. FIOCRUZ. Fundação Oswaldo Cruz. PLANO DE CONTINGÊNCIA DA FIOCRUZ DIANTE DA
PANDEMIA DA DOENÇA PELO SARS-CoV-2 (COVID-19), versão 01 de 12 de março de 2020.
MACEDO, J. Solução caseira para eliminar o Coronavírus da sua casa. Disponível em:
<http://cfq.org.br/wpcontent/uploads/2020/03/Review_a%CC%81gua_sanita%CC%81riaversa%CC%83o-
23_03_-2020- versa%CC%83o_3.pdf.> Acesso em: 10 de jun. de 2020.

6.  OMS. Organização Mundial de Saúde. Disponível em: <https://www.who.int/es#> Acesso em: 11 de fev. de
2021.

 

7. OPAS. Organização Pan-Americana de Saúde. Folha informativa – COVID-19 (doença causada pelo novo
Coronavírus). Disponível em <https://www.paho.org/bra/index.php?
option=com_content&view=article&id=6101:covi d19&Itemid=875>. Acesso em: 11 de fev. de 2021.

8. OPAS. Folha informativa COVID-19 - Escritório da OPAS e da OMS no Brasil, 2020, disponível em:
<https://www.paho.org/pt/covid19>. Acesso em: 11 de fev. de 2021.

ANEXOS

1. Procedimentos de entrega de materiais aos discentes



1. O departamento responsável pela entrega do material deverá fazer uso dos EPIs para sua segurança e de
terceiros, e fazer uso constante de álcool 70% para higienização das mãos;

2. Antes de realizar a entrega aos alunos, solicitar a higienização das mãos. O material passará por processo de
desinfecção sempre se atentando ao tipo de material no qual é confeccionado, podendo essa desinfecção ser
com a utilização de produtos sanitizantes como álcool 70%, quando não for possível a realização desses
métodos, o material permanecerá no auditório embalado e isolado por um período de 7 dias antes da entrega;

3. Posteriormente esse material será organizado pelo departamento ou setor responsável (devidamente equipado
com EPIs e fazendo uso constante de álcool 70%), e colocados em envelopes descartáveis.

 2. Procedimentos para entrada de pessoas no prédio

1. Controle de entrada: medição de temperatura com termômetro infravermelho de todos que adentrarem os
portões (em caso de temperatura superior a 37,5°C, recomendar que a pessoa procure atendimento médico e
não permitir que entre nas dependências da instituição);

2. Orientar as pessoas para o menor tempo de permanência possível no local;
3. Somente será admitida a entrada e permanência no prédio dos indivíduos que estiverem fazendo o uso

adequado de máscaras faciais, cobrindo corretamente nariz e boca;
4. No rol da entrada deverá ser feita a correta orientação para higienização das mãos, sobre lavagens e utilização

de álcool 70%, conforme consta nos panfletos informativos, fixados na entrada do saguão principal;
5. Será disponibilizado álcool 70% para a antissepsia das mãos no rol de entrada do prédio;
6. O prédio será diariamente higienizado com solução de hipoclorito de sódio em suas superfícies, incluindo

portas, maçanetas, mesas, cadeiras e outras superfícies que são constantemente tocadas. Ainda para garantir a
desinfecção, será pulverizado álcool 70% líquido nas superfícies, exceto no chão, em papéis e naqueles que
existam tintas;

7. Em cada sala será disponibilizado spray contendo álcool líquido 70%, e os servidores serão instruídos a fazer
a utilização do mesmo todas as vezes que tocarem em superfícies que aceitem a utilização do produto, como:
metais, alguns plásticos, etc;

8. A utilização de ar-condicionado deve ser evitada, se possível, em salas em que permaneçam duas ou mais
pessoas;

9. Para evitar que as maçanetas sejam tocadas com frequência, recomenda-se que as portas permaneçam abertas,
já para aqueles casos que não for possível, disponibilizar ao lado da porta produto sanitizante e papel toalha
para realizar a desinfecção da maçaneta todas as vezes em que for tocada;

10. Todos devem ser orientados a levar para o IFMT e vice-versa o menor número de coisas possível, a fim de
evitar a contaminação.

3. Procedimentos para o uso do veículo institucional

 

1. Reduzir, remover ou guardar equipamentos e materiais não essenciais do veículo em compartimento fechado;
2. Realizar higienização com um pano multiuso ou papel-toalha de todas as superfícies internas, com álcool

70%, nos seguintes locais: dispositivos que acionam a abertura e fechamento dos vidros e das portas, apoio de
braço, volante e painel do veículo. Lembre-se de higienizar as mãos após a desinfecção;

3. Deverá ser reduzida a lotação do veículo com o intuito de evitar aglomeração no seu interior;
4. É necessário o uso de máscara por todos os ocupantes, a máscara é individual e quando se apresentar úmida

ou em até 2 (duas) horas deverá ser substituída;
5. Equipar o veículo com sacos de lixo e papel-toalha.

3.1 Durante o transporte:

1. Higienizar as mãos com álcool 70% gel ou líquido ao entrar; 



2. Procurar conversar somente o essencial;
3. Manter as janelas do veículo abertas para uma melhor circulação do ar, evitando o ar-condicionado, sempre

que possível.
4. Configurar para o modo extrair e não recircular o ar dentro do veículo, quando for necessário o uso do ar-

condicionado ou a ventilação;
5. Cobrir a boca e o nariz com o cotovelo ou com um lenço descartável toda vez que tossir ou espirrar e, em

seguida, deve descartá-lo após sair do veículo oficial;
6. Evitar tocar com as mãos: boca, nariz, olhos e máscara;
7. Todos os passageiros e o motorista devem proceder com a higiene das mãos com água e sabonete líquido ou

álcool 70%, ao chegar ao seu destino.



ILUSTRAÇÕES

1. Protocolo para higienização das mãos

Figura 1 - Fonte: OPAS – 2020. Disponível em: https://www.paho.org/bra/index.php?option=com_content&view=article&id=5077:higienizacao-

correta-das-maos-e-fundamental-para-garantir-seguranca-do-paciente&Itemid=812

[1]
 http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Portaria/quadro_portaria.htm   

[2]
 Disponível em: <https://www.gov.br/mec/pt-br/centrais-de-

conteudo/campanhas1/coronavirus/CARTILHAPROTOCOLODEBIOSSEGURANAR101.pdf>  
[3]

 Ibidem Protocolo de biossegurança para retorno das atividades nas Instituições Federais de Ensino
[4]

 Ibidem Protocolo de biossegurança para retorno das atividades nas Instituições Federais de Ensino
[5]

 Disponível em: http://www.crosp.org.br/uploads/arquivo/747df5ff505e7beff33c1a5ff5d6f12a.pdf
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